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RESUMO: E f e t u o u - s e  a s i s te m » t í z ac3o das v ia s 
a i l i f er a s d» 15 c a o i v a r a s  ( H y d n c h o a r i j i  h y d r o -  
cnoir is ), adultos, sendo 10 m e n o s  a S fêmea s,  
mediant a i nj ecS o c om  N e o o r a n e  latex 350', fi xa - 
C3 o am 5 a t uc 3 o aaua s a da f ormol a 1 0 , 0 1  a d i * - 
secc'a. Os r es u l t a d o s  a b t i d o s  n o s t r a m  qua: 1} 3 
du ctus etioledocvis re s u l t a  da t r i c o n v e r g í n c i  a da 
rimus o r i n c i o a l i s  distar , ramus o r i n c i p a l i s  s i ­
n i s t e r  a ductus  c y s t i c u s  ( 55 ,7 1) , t a mo a m da u n i l o  
d i r e t a  dos dois o r i m a i r o s  (19 ,31) au do d u c t u s  
n e o a t i c u s  a d uc tu s c y s t i c u s  (13,31); 2) a d u c t u s  
n e oa t i c u s ,  c ar ac t a r i z ado g al a c o n v e r g ê n c i a  da 
n n u s  o r i n c i p a l i s  d a x t e r  a ramus o r i n c i p a l i s  
s in ist er , qu an oo  a um d el as nlo sa a ss o c i a  o 
d u ct u s  cy st icu s,  s ur ga am ao u c o s  c a so s  (13,31 ),  
se mora livre de tr i bu t á ri o s;  3) a d uc t u s  c y s t i ­
cus livre de af lu en tes  (32,41 ) au a re ce o a r t r o n ­
co 30 ramus mad i al i s loot de x tr i  a ramus looi 
a u a d ra t i  (5,71), c o n c o r r a  d i r e t a m e n t e  a ar a a 
f o r n a c S o  ao du ctus c h o l e d o c u s ,  u n i n d o - s a  por 
t r i c o n v s r g ê n c i a  ao ramus p r i n c i p a l i s  d a x t e r  e 
ramus p r i n c i p a l i s  s i n i s t e r  (SS.71) au ao d u c t u s  
n e p a t i c u s  (13,21 ) i n c a r p o r a n d o - s a , no r a s t a n t a  
das aecas (19,31), ao si s t e m a  do raeus o r i n c i p a ­
lis daxter ; 4) a s is t a m a  do ramus p r i n c i p a l i s  
d ax tar  acfta-se i n t eg r a do ,  de modo geral, p aio  
ramus loQi d ex t ri  l a te r al i s (100,01), ramus 
jr o ce s s i ca u d a t i  ( 1 00, 01 ),  ramus loOi d axt ri  
’ledialis (32.41), du c t u s  c y s t i c u s  (19,31) a n n u s  
loQi d u a d ra t i  (5,31), alèm de »ari ivel nú m e r o  da 
c e n t r i b u icSes m o m i n a d a s  do lobus d ex t a r l a t e r a ­
lis, loous d e x t e r  m e d i al i s , lobus c a u d at u s  (pars 
s u o r a o o r talis p r o c e s s u s  p a p i l l a r i s  a a r o c a s s u s  
c a ud a tu s )  a lobus q u ad r a t u s ;  3) o s i st a m a  da
ramus o r i n c i p a l i s  s i n i s t e r  m o s t r a - s e  c o n s t i t u í d o ,  
de mo do  garal,  p el o ramus lobi sin i st r i la t e r a l i s
(10 0 ,0 1 ) , ramus lobi s i n i s t r i  n e d i a l i s  ( 100 ,01 ) a 
ramus lobi q u a d r a t i  (35,31 ),  afora c o n t r i b u i c 3 a s  
i n o m i n a d a s  do lobus s i n i s t e r  latera lis , lobus 
s i n i s t e r  m a d l a l i s ,  lobus q u a d r a t u s  e lobus c a u d a ­
tus (pars s u p r a p o r t a l  is e p r o c e s s u s  p a p i l l a r i s ) .
U N I T E R M 0 S :  1. R n a t o a i », S u l ú a m *  2. D u e t o s  bi- 
l l a r a s ; * 3 .  F íga do;  4. C a p i v a r a s .
I N T R ODUÇÃO E L I T E R B T U R A
B s i s t a m a t i z a ç l o  dos c o m p o n e n t e s  do 
sistema excretar da figado dos animais 
do m ó s t i c o s  e s i l v e s t r e s  constitui uma das 
linhas de p e s quisa em d e s e n v o l v i m e n t o  d e n ­
tro das Dis c i p l i n a s  de A n a t o m i a  da F a c u l ­
dade de M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  e Z o o t e c n i a  da 
U.S.P., com o o b j e t i v o  n3o apenas de obter 
dados de caráter c o m p a r a t i v o  mas também, 
vi s ando completar os dados g e n éricos c o n t i ­
dos nos tratadas de A n a t o m i a  V e t e r inária.
C o n s i d e r a n d o  p a r t i c u l a r m e n t e  os r o e ­
dores (e aqui tamoém os coelhos, ambora 
sejam as vezes referidos a parte, como 
lagomorfos), enc o n t r a m o s  poucos traoalhos 
que, como o presente, e f etuam s i s t e m a t i z a -  
ção dos coletores glandulares, ou seja, o 
de OTTBVIBNI, 5 (1933), em d i v ersas e s p é ­
cies - coelho, Marmota, nutria s cobaia, a 
de DIAS et alii, 1 (1973), em coelhos, o de 
O L I V E I R A  et alii, 4 (1973) am cobaia a o de 
P R BDB et alii, 5 (19â1), am ratão ao b a n h a ­
do.
OTTBVIBNI, S (1933), ut i l i z a n d o  a l g u ­
mas espécies coma o coelho, a marmota, a 
nutria e a cobaia a v a l e n d a - s e  de r a d i o g r a ­
fias, relata qua n3o axistetn na coelha, 
duetos que p e r m i t a m  di s t i n g u i r  dois ter­
ritórios biliferos, um d i reito a um e s q u e r ­
do, nas aponta a e x i s t ê n c i a  de um só aucto 
b i l i f a r o  que nasce por na i a de dois a f l u e n ­
tes primários, aos quais chegam outras 
afluentes primários vo l u m o s o s  a o dueto 
cistico. □ coládaco é a c a n t i n u a c ã a  desta 
ánico dueto bilifaro a recolhe, na sua 
última parte, a afluente primária do laba 
caudato. Para a marmota, diz a autor que 
não se pode dis t i n g u i r  um dueto looar d i ­
reito de um asqueroo, sendo as territórios 
di r eita a asquerdo mal definidos. Qs dois 
duetos, nascem por meio de várias afluentes 
p r i mários que, u n i n d o - s e  am ‘V* ,  c o n s t i t u e m  
o dueto bilifaro i n t r a - h e p à t i c o . Qs a f l u e n ­
tes do labo caudato, por sua vez, d i s oâem- 
sa raoialmenta a se unem aara co n s t i t u i r  um 
co n s p i c u o  afluenta p r i m á r i o  que penetra no 
colèaoco. Algumas vezes e n c o n t r a - s e  um 
dueto direito a um asouerdo au um só dueto, 
c o n s t i t u í d o  por um afluente p r i mário do 
dueto direito a de vários afluentes arimà- 
rios do laoo asauerdo. Mesta única dücto 
pode a e s e mboc3r a dueto da lobo caudato. 
R e l a t i v a m e n t e  á nutria, descreve a autor
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que o complexo das vias biliferas intra e 
e x t r a - hepàticas assume d i s p osiç3o em *T". 
Nos territórios de afluxo, os dois duetos 
n3o s3o sempre os mesmos, mas geralmente 
uma linha que passa pela fossa cistica e 
ponto de encontro dos dois duetos biliferos 
intra-hepàticos , divide o figado em dois 
territórios, direito e esquerda, cada um 
dos quais è provido de dueto próprio. 
Excepcionalmente, o lobo mediai direito è 
tributário do dueto esquerdo. Na parte 
direita o lobo caudato, existe grande q u a n ­
tidade de afluentes biliferos que se unem 
em um único que por sua vez p a r t icipa da 
constituição do dueto direito. Quase sempre 
o lobo esquerdo possui três a quatro 
afluentes primários que c o n s t i t u e m  o dueto 
bilifero de modo diverso de caso para caso. 
Para esse autor, na cavia adulta, o figado 
é dividido nos territórios direito e e s ­
querdo, cada um dos quais è per c o r r i d o  por 
um dueto bilifero i n t r a - h e p 4 t i c o . Do dueto 
direito sSo tributários, um afluente p r i ­
mário do lobo mediano direito e um ou dois 
afluentes primários do lobo caudato. Em 
alguns indivíduos, o alfuente p r i mário do 
lobo mediai direito começa por meio de 
muitos afluentes secundários, d i s t r ibuídos 
em leque. Ele desemboca na parte ventral 
da última porç3o do dueto bilifero direito, 
mas em alguns casos pode desembocar na 
grande dilataç3o formada pelo encontro do 
dueto direito com o dueto esquerdo. E x c e p ­
cionalmente, o lobo mediai esquerdo fornece 
um afluente primá r i o  que c o r rendo no 
parênqu»ima, cruza crani almente o dueto 
clstico e termina no dueto bilifero d i r e i ­
to. Pode-se observar, enfim, que o lobo 
mediai direito, junto ao lobo mediai e s ­
querdo, possui um só afluente primário que 
d e s emboca ora no dueto direito, ora no 
dueto esquerdo ou no ponto de encontro dos 
dois duetos. Quanto ao lobo quadrado, a sua 
porç3o aderente ao lobo direito è drenada 
por um afluente primário que d e s e mboca no 
dueto bilifero direito e sa junta em *V* 
com o único afluente primário que atravessa 
a parte relacionada à veia cava. Quando se 
encontra esta disposiç3o, o dueto r e s u l t a n ­
te è situado sobre uma linha sagital que 
passa pelo ponto de encontra dos dois d u e ­
tos lobares e muito f r e q õ e n t e m e n t e , este 
tronco desemboca na dilataç3o formada no 
ponto de uni3o dos dois duetos, podendo 
ainda desembocar no dueto direito ou no 
esquerdo. 0 dueto e s q u e r d o  è mais longo e 
fino que o direito e n3o se o b s e r v a m  anas- 
tomoses entre os vários afluentes s e c u n d á ­
rios, que se unem em leque para constituir 
o dueto bilifero esquerdo. Talvez entre o 
lobo mediai esquerdo e o direito exista um 
pequeno lobo Clobo quadrado), provido de um 
fino afluente primário que desemboca no 
dueto bilifero esquerdo.
DIflS et alii, 1 (1979), u t i t izando 34 
fígados de coelhos adultos e valendo-se de 
estudo a n a t o m o - r a d i o g r à f i c o , c o n cluem que o 
dueto colèdoco è formado por apenas duas
raizes, ramo principal direito e ramo p r i n ­
cipal e s q uerdo e recebe contribuições do 
p r o cesso caudado, de todo o lobo caudado e 
p r o cesso papilar; o dueto clstico integra- 
se ao sistema do ramo principal direito 
(94,11%) ou ao sistema do ramo principal 
esquerdo (5,8%); p a r t i c i p a m  do sistema do 
ramo principal direito, mais f reqõentemente 
(76,47%), os ramos lateral e medial do lobo 
direito e o dueto c l s tico e, ainda, o ramo 
do processo papilar, ramo do processo cau- 
-dal, ramo do lobo q u a d r a d o  e ramo do lobo 
intermédio; i n t egram o sistema do ramo 
principal esquerdo, com maior freqôência 
(52.94%), e ainda, r a m o « d o  lobo quadrado, 
do iobo intermédio e do lobo esquerdo, e 
ainda, do processo papilar, do lobo d i r e i ­
to, do lobo q u a d r a d o  e o dueto clstico.
O L I V E I R A  et alii, 4 (1979), efetuando 
a s i s t e m a t i z a c 3 o  do ramus principalis si ­
nister de 44 cobaias adultas mediante cor- 
rosSo, d i s secc3o e radiografias, relatam, 
segundo pudemos apurar, que a esse sistema 
i n c o r p o r a m - s e  h a b i t u a l m e n t e  o ramus l a t e r a ­
lis lobi sinistri e o ramus medialis lobi 
sinistri, aos quais podem se juntar ainda o 
ramus lobi quadrati (59,0%); este e o ramus 
processi pap i l l a r i s  (16,0%) e os três p r i ­
meiros mais ramus p r i n c ipalis dexter 
(2,3%). Nos dois esquemas apresentados no 
trabalho, c o r r e s p o n d e n t e s  à d r e nagem bili- 
fera do figado todo, muito embora estejam 
r e f e r endados apenas os coletores c o m p o n e n ­
tes do sistema do ramus p r i n cipalis s i n i s ­
ter, pudemos perceber que, no atinente ao 
primeiro, o ramus pri n c i p a l i s  sinister, 
antes de unir-se ao ramus principalis d e x ­
ter para compor o ductus choledocus, recebe 
o ductus cyticus. P a r e c e - n o s  que, no rela­
tivo ao segundo esquema, surge disposiç3o 
contrária, isto è, o ductus cysticus i n c o r ­
pora-se ao sistema do ramus principalis 
dexter para depois ligar-se ao ramus p r i n ­
cipalis sinister, formando assim o ductus 
c h o l e d o c u s .
PRROfl et alii, S (1981) e s t udaram o 
sistema excretor do figado de 15 ratSes do 
banhado (Miocastor coypus), 14 machos e 1 
fêmea, adultos e c o n c l u í r a m  que o ductus 
choledocus, livre de tributários em todas 
as pecas, m o s t r a - s e  con s t i t u í d o  pela uni3o 
do ramus p r i n c i p a l i s  dexter e ramus p r i n c i ­
palis sinister - 9 vezes (60,0%), pela 
t r i c o n v e r g ê n c i a  destes dois ramos e ductus 
c ysticus - 3 vezes (20,0%), bem como pela 
c on f l u ê n c i a  do ductus hepaticus mais ductus 
c ysticus - 3 vezes (20,0%); o ductus h e p a ­
ticus é iden t i f i c a d o  em 3 casos (20,0%), 
e xi b i n d o - s e  livre de afluentes, resultando 
sempre da associaç3o do ramus principalis 
dexter e ramus pri n c i p a l i s  sinister; o 
ductus c y s ticus integra o sistema do ramus 
pri n c i p a l i s  sinister - 5 vezes (33,3%), o 
sistema do ramus p r i n c ipalis dexter - 4 
vezes (26,7%) e associa-se aos dois citados 
ramos, por t r i c o n v e r g ê n c i a  - 3 vezes 
(20,0%) e ao ductus hepaticus _ 3 vezes 
(20,0%); i n t egram o sistema do ramus prin-
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cipalis dexter, o ramus process! caudati, o 
ramus l ao i dextri lateralis, o ramus lobi 
daxtrl medialis e por vezes o ductus cysti- 
c u s , alèm de numerosas contribuições p r oce­
dentes do lobus dexter lateralis, lobus 
dexter medialis e loous caudatus (pars 
s u p r a p o r t a l i s , processus papilaris e pro­
cessus caudatus); participam do sistema do 
ramus principalis sinister, o ramus lobi 
sinistri lateralis, o ramus lobi sinistri 
medialis, o ramus lobi quadrati e, por 
vezes, a ductus cysticus, afora numerosas 
contribuições vindas do lobus sinister 
lateralis, lobus sinister medialis, lobus 
quadratus, lobus caudatus (pars supraporta­
lis e processus papillaris) e lobus dexter 
m e d i a l i s .
MATERIRL E METODO
Ps preparações componentes deste tra­
balho foram obtidas de 15 capivaras (Hydro­
choerus h y d r o c h o e r i s ), adultas, 10 machos e
5 fêmeas, provenientes dos municipios ce 
Rio Verde, Coxim e Pquidauana (MS - P a n t a ­
nal M a t o g r o s s e n s e ) . Cada peca era consti-
t u i d a _ após redução, do figaoo _a tracto
duodanal correspondente à desembocadura do 
eoládoco. Depois de conveniente e s v a ziamen­
to, o sistema billfero era injetado, atra­
vés de canalização do dueto colèdoco pela 
papila duodenal maior, com Neoprene latex 
650', corado com pigmento especifico. P 
seguir, os órgãos eram fixados em solução 
aquosa de formol a 10,01, dissecados, es­
quema tiz ados e alguns fotografados para 
posterior documentação.
Como propõem NICKEL, et alii, 3, rela­
tivamente aos animais domésticos e de con­
formidade com o procedimento, nesse senti­
do, da linha de pesquisa a que nos referi­
mos, encontramos condições, em nosso m a t e ­
rial, de igualmente considerar no figado da 
capivara, trSs partes, determinadas por 
dois planos paralelos entre si e p e r p e n d i ­
culares às superfícies diafragmàtica e 
visceral do órgão, traçados em c o r r e s p o n ­
dência a alguns acidentes anatômicos. Deste 
modo , um deles sobrepõe-se ao maior eixo 
da fossa da vesícula biliar e atinge dor- 
salmente a impressão da veia cava caudal, 
enquanto o outro alcança a incisura do 
ligamento redondo e a impressão esofàgica. 
Dafinimos, assim, as porções direta, inter­
média e esquerda da glíndula, nas quais 
i d a n t i ficamos, obedecendo i orientação dos 
tratadistas mencionados, e valendo-nos das 
particular idades anatômicas qua o órgão 
apresenta, por ordem, o lobus dexter late­
ral i s e o lobus dexter medialis o lobus 
sinistar lateralis e o lobus sinister 
medialis, o lobus quadratus, na porção 
i n f r a-portal, convencionalmente separado do 
lobus daxter medialis por um dos planos 
traçados; o lobus caudatus, integrada pelo 
processus papillaris, e pars supraporalis s 
processus caudatus que se expande a d i r e i ­
ta, sobrepondo-se a parte do lobus dexter 
lateralis.
Pdotamos, no relato dos resultados, a 
mesma designação das pr.incipais vias col e ­
toras dos lobos, prooosta por JRBLPN-PPN- 
TIC, 2 (1832), em traaalhos relativos a 
figados lobados de alguns animais (suino, 
cão e gato). Por outro lado, apenas c o n s i ­
deramos, na descricão dos resultados, as 
raizes das vias coletoras dos looos, somen­
te quando ligada a afluentes oriundos de 
outras regiões glandulares. Na designação 
dos contingentes qualificados por nomes 
próprios, mais do que seu calibre, levamos 
em consideração as dimeníoes da c o r r espon­
dente zona de escoamento, visto que as 
injeções podem facilitar o preenchimento 
das vias superficiais.
Por último, esclarecemos, na sistema- 
tizição das vias biliferas da capivara, a 
citação dos coletores obedeceu ao sentido 
periferia - centro de sua disposição.
RESULTADOS
Na sistematização das vias biliferas 
intra e extra-hepâticas da capivara (Hydro- 
choarus hydrochoeris), obtivemos os s e guin­
tes rasultados (Fig. 1 a 3), que estão 




D) SISTEMA DO RAMUS PRINCIPALIS DEXTER
E) SISTEMA DO RAMUS PRINCIPALIS SINISTER
F) TRRCTOS ANASTOMOTICOS
A) DUCTUS CHOLEDOCUS
Nos 15 fígados analisados, verificamos 
o ductus choledocus (Figs. 1 a 3), semore 
livre de tributirios, a resultar da tricon- 
vergôncia do ductus cysticus, ramus p r i n c i ­
palis dexter s ramus principalis sinistar, 
10 vezes (66,7% - Obs. 1m, 2 f , 3 f , 4f , 8 f , 
10m, 11m, 12m, 14m, 15f), e da união direta 
do ramus principalis dexter com ramus p rin­
cipalis sinister - estando o ductus eysti- 
eus incorporado ao sistema do primeiro 
deles - 3 vezes (20,0% - Obs. Sm, 7m, Sm), 
e ainda a originar-se da reunião do ductus 
cysticus com o ductus hepaticus, 2 vezes 
(13,3% - Obs. 5m, 13m).
B) DUCTUS HEPATICUS
Dantre as 15 peças dissecadas, vimos o 
ductus hepaticus, caracterizada a partir da 
união do ramus principalis dexter com o 
ramus principalis sinister, 2 vezes (13,3%
- Obs. 5m, 13m), mostrando-se em amoas as 
peças, livra de afluentes.
C) DUCTUS CYSTICUS
0 ductus cysticus surge livre de tri­
butirios em 14 preparações (32,4% - Obs.
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1m, 2f , 3f , 4 f , 5m, 6m, 7m, 8f , Sm, 10m, 
11m, 12m, 14m, 1Sf), recebendo no caso 
complementar (6,71 - O b s . 1 3 m ) , tronco 
comum formado pelo ramus medialis lobi 
dextri e ramus lobi guaorati, tronco ao 
qual vem ter contribuicSo oo lobus dexter 
medialis. Na maioria das peças, vale dizer, 
10 vezes CBS, 7*. - Obs . 1m, 2f , 3f , 4f , 8f , 
10m, 11m, 12m, 14m, 15f), o ductus cysticus 
une-se ao ramus principalis dexter e ao 
ramus principalis sinister, caracterizando 
uma triconvergência para a constituição do' 
ductus choleaocus. __Em menor número oe ca­
sos, isto è, 3 vezes (20,01 - Obs. Sm, 7m, 
9m) , o ductus cysticus incorpora-se ao 
sistema do ramus principalis dexter. E s c l a ­
recemos, ainda, que em apenas du^s o p o r t u ­
nidades (13,31 - Obs. 5m, 1 3 m ) , o ductus 
cysticus une-se ao ductus hepatlcus repre­
sentando, o tronco formado, o próprio d u c ­
tus choledocus.
SISTEMR DO RRMUS PRINCIPPLIS DEXTER
Nas 15 p r ep a r.açBes estudadas, formam o 
sistema do ramus principalis dexter, o 
ramus lobi dextri lateralis, o ramus pro- 
cessi caudati e o ramus lobi dsxtri media- 
lis, 14 vezes (32,41 - Obs. 1m, 2 f , 3 f , 
4 f , 5 m , Sm, 7m, 8f , 9f , 10m, 11m, 12m, 14m, 
15m). Integra, também, o aludido sistema, 
além desses duetos nominados, o ductus 
cysticus, 3 vezes (20,01 - Obs. Sm, 7m, 
9m) e o ramus lobi guadrati, 1 vez (6,71 
Obs. 10m). 0 ramus principalis dexter re­
sulta apenas da confluência do ramus lobi 
dexter lateralis e do ramus processi cauda- 
ti, 1 vez (6,71 - Obs. 13m). Nas 15 pecas, 
além desses coletores indicados, integram o 
referido sistema, diversos afluentes inomi- 
nados vindos do lobus dexter lateralis, 
lobus dexter medialis, lobus caudatus (pro­
cessus caudatus, processus papillaris e 
pars supraportalis) e lobus quadratus.
Vejamos, agora, as diversas associa- 
çSes que estabelecem, entre si, os cole­
tores nominados integrantes do sistema do 
ramus principalis dexter, salientando o seu 
comportamento bem como o da via que formam.
1} 0 ramus lobi dextri lateralis e o 
ramus processi caudati contribuem 
para a formaçSo de dueto comum em 13 
das 15 preparacBes (85,81 - Obs. 
1m, 2 f , 4 f , Sm, 7m, 8 f , 9m, 10m, 
11m, 12m, 13m, 14m, 15f). Rmbos surgem 
livres de contribuiçBes em 8 pecas 
(52,81 - Obs. 1 m , 2 f , 8f, 9 m , 10m, 
11m, 14m, 15f). Daqueles 13 órgSos 
(85,81 - Obs. 1m , 2 f , 4 f , 5 m , 7m, 
8 f , 9 m , 10m, 11m, 12m, 13m, 14m, 
15f), o ramus lobi dextri lateralis 
recebe coletores inominados em 2 deles 
(13,31 - Obs. 4f, 7 m ) , ou seja, apenas 
um afluente inominado procedente do 
lobus caudatus (processus cauda­
tus), 1 vez (5,71 - Obs. 4 f ) e um 
coletor conspicuo dessa mesma o r i ­
gem, 1 vez (6,71 - Obs. 7 m ) . 0 n -  
nus processi caudati surge livre de 
afluentes nesta 2 glândulas. Este 
coletor nominado, dentre aauelas 13 
peças (85,81 - Obs. 1m, 2 f , 4 f , 5m, 
7m, 8 f , 9m, 10m, 11m, 12m, 13m, 
14m, 15f), acolhe tributários em 3 
delas (13,81 - Obs. 5 m , 12m, 13m), 
o r i u n d o s :
a) somente do lobus dexter lateralis, ou 
seja, dois eferentes em tronco, 1 vez 
(6,71 - Obs. 5 m ) , dois afluentes iso­
lados dessa mesma origem, o primeiro 
deles conspicuo, 1 vez (6,71 - Obs. 
12m) :
b) simultaneamente do lobus dexter late­
ralis e do lobus caudatus (processus 
caudatus e pars s u p r a portalis)> isto é 
très afluentes, o primeiro deles iso­
lado, proceoente do lobus dexter late­
ralis e os dois últimos formando tron­
co comum, oriundos do loous caudatus 
(processus caudatus e pars supraporta­
lis), 1 vez (6,71 - Obs. 1 3 m ) . S via 
para a qual confluem o ramus lobi 
dextri lateralis e o ramus processi 
caudati surge livre de coletores em 
única oportunidade (6,71 - Obs. 10m); 
nas demais disseccSes (73,21 - Obs. 
1m, 2 f , 4 f , 5m, 7m, 3m, 11m, 12m, 13m, 
14m, 15f) acolhe afluentes de diversas 
o r i g e n s , ou seja:
a) c o ncomitantemente do lobus caudatus 
(processus papillaris e pars suprapor­
talis) e do lobus dexter medialis, 3 
vezes (19,81 - Obs. 1m, 11m, 15f), ou 
seja, tronco comum de dois elementos, 
procedentes do lobus dexter medialis, 
seguido de afluente isolado oriundo do 
lobus caudatus que reune duas contri- 
buiçSes do processus papillaris e uma 
da pars supraportalis, 1 vez (6,71 
Obs. 1 m ) ; tronco comum associando 
coletor conspicuo do Idbus caudatus 
(pars supraportalis e processus papil­
laris) e afluentes do lobus dexter 
medialis, 1 vez (6,71 - Obs. 11m) e 
tronco comum a três coletores do lobus 
caudatus (um do processus papillaris e 
dois da pars supraportalis), seguido 
de dois aferentes da pars supraporta­
lis e de outro tronco comum a três 
afluentes do lobus dexter medialis, o 
segundo destes, conspicuo, 1 vez 
(5,71 - Obs. 15f);
b) somente do lobus caudatus (processus
papillaris s pars supraportalis), 3 
vezes (19,81 - Obs. 4f,13m, 1 4 m ) , isto
i dois coletores consoicuos da pars 
supraportalis, reunidos em tronco, 1 
vez (5,71 - Obs. 4 f ), coletor
isolado conspicuo que, rebne uma con- 
tribuiçSo de cada regiSo, 1 vez (6,71
- Obs. 13m) e três coletores isolados
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da pars s upr aporta lis , 1 vez
(6,7% - Obs. 14m);
c) simultaneamente do lobus caudatus 
(pars su p raoortalis e processus oaoil- 
laris), lobus dexter lateralis e loous 
dexter medialis, 2 vezes (13,3% - Obs. 
2 f , 7m) , vale dizer, afluente isolado 
do lobus dexter lateralis, seguido de 
outro, conspicuo, do lobus caudatus 
(processus papillaris e pars 
s u p raporta lis ) e de tronco comum a 
quatro elementos do lobus dexter me ­
dialis, reunidos dois a dois, 1 vez 
(6,7% - Obs. 2f) e eferente isolado 
oriunda do lobus dexter lateralis, 
coletor do lobus caudatus (pars supra­
portalis), tronco comum reunindo três 
coletores daquela mesma origem, tribu­
tários conspicuo do lobus caudatus 
(reunindo contribuição do processus 
papillaris e da pars s u p r a p or t a lis ) e 
finalmente, afluente isolado do lobus 
dexter medialis, 1 vez (6,7% - Obs. 
7m) ;
d) apenas do lobus dexter medialis, ou 
seja, dois tributários isolados, 1 vez 
(6,7% - Ob*. 5 m ) ;
e) c o n c o m i t a n temente do lobus caudatus 
(pars supraporta l i s ) e do lobus dexter 
lateralis, vale dizer, afluente isola­
do do segundo lobo, sucedioo por tron­
co comum a dois componentes oriundos 
do lobus caudatus (pars supraporta- 
lis), um dos quais conspicuo, 1 vez 
(6,7% - Ob*. flf);
f) somente do lobus dexter lateralis, 
isto é, dois coletores isoladas, 1 vez 
(6,7% - Obs. S m ) ;
g) simultaneamente do lobus dexter late­
ralis, lobus caudatus (processus ca u ­
datus e pars supraportalis) e lobus 
dexter medialis, ou seja, tronco comum 
a coletor inominado procedente do 
lobus dexter lateralis e a dois 
afluentes do lobus caudatus (processus 
caudatus e pars supraporta l is ) , segui­
do de dois tributários isolados, o 
primeiro oriundo do lobus dexter me ­
dialis e o segundo do lobus caudatus 
(pars supraportalis) , 1 vez (6,7% 
Obs. 12m).
2) 0 ramus lobi dextri lateralis e o 
raous lobi dextri medialis constituem 
tronco comum, em apenas 1 preparação 
(6,7% - Obs. 6 m ) . 0 primeiro destes 
contingentes è livre de contribuiçíes 
e o segundo receoe afluentes vinaos, 
simultaneamente, do lobus quadratus, 
dois afluentes isolados e, do lobus 
dexter lateralis, um eferente. 0 tran­
co comum que formam è também isento de 
c o n t r ibui c B e s .
3) 0 ramus processi caudati e o ramus 
lobi dextri medialis compõem via 
comum, em 1 caso (6,7% - Obs. 3f), 
oportunidade em que ambos recebem 
c o n t r ib u ic 3es inominaCas de diferentes 
origens. Deste m o o o , o ramus processi 
caudati acolhe dnis afluentes, a p ri­
meiro do lobus dexter medialis e o 
segundo, conspicuo, do lobus caudatus 
(pars supraportalis). 0 ramus labi 
dextri medialis, a seu turno, acolhe 
dois afluentes do lobus quadratus, o 
primeiro isolada e a segunda compondo 
tronco com contingente inominado do 
lobus caudatus (pars supraportalis).
4) 0 ramus lobi quadrati e a ramus lobi 
dextri medialis confluem para tranco, 
em 1 peca (6,7% - Obs. 10m), surgindp 
livre de tributários enquanto ao cit a ­
do tronco vem ter três eferentes dc 
lobus dexter medialis, a primeiro 
isolado e os outras dais em tronco cam 
tributários vindo da pars supraporta- 
lis e coletor do processus papillaris, 
sucedendo-os via originaria ao loous 
quadratus .
Observemos agora a maneira pela qual,
continuando ,a confluir, as tributárias
nominados integrantes do sistema do ramus
principalis dexter, determinam a sua
f ormac3o .
1) 0 ramus lobi dextri lateralis c o ntri­
bui para a formacío do ramus principa­
lis dexter, em todas as preparações, 
quando o encontramos associadas ao 
ramus processi caudati, 13 vezes 
(as,a% - Obs. 1 m , 2 f , 4f, Sm, 7m, 3 f , 
Sm, 10m, 11m, 12m, 13m, 14m, 15f). Nas 
outras 2 peças, observamos este col e ­
tor nominado unindo-se em tranco comum 
com o ramus processi caudati mais 
ramus medialis lobi dextri, 1 vez 
(6,7% • Obs. 3f). P via comum, aqui 
constituída, representa o próprio ra­
mus principalis dexter e encontra-se 
isento de c o n t r i b u i c S e s . Na outra 
glândula (6,6% - Obs. Sm), comoonente 
deste grupa, vimos a coletor em faca, 
compondo tronco comum com o ramus lobi 
dextri medialis, oportunidaae em que 
se encontra livre de afluentes.
2) 0 ramus processi caudati, conforme 
verificamos, encontra-se diretamente 
unido ao ramus lobi dextri lateralis, 
13 vezes (35,3% - Obs. 1m, 2 f , 4f, 5 f , 
7m, 3f, Sm, 10m, 11m, 12m, 13m, 14m, 
15f). Nas duas pecas c o m p lementares 
(13,2% - Obs. 3f, Sm), vimos este 
componente formando tronco comum com o 
ramus lobi dextri medialis, 1 vez(S,7%
- Obs. 3f), oportunidade em que ambos 
acolhem eferentes de origens diversas, 
vale dizer, ao ramus lobi dextri m e ­
dialis afluem três componentes, o
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primeiro isolado, vindo do lobus 
quadratus e o segundo, desta mesma 
origem, compondo tronco com eferente 
do lobus caudatus (pars supraporta­
lis). Quanto ao ramus processi c a uda­
ti, nesta preparação, acolhe dois 
afluentes, o primeiro do lobus dexter 
medialis e o último, conspicuo, 00 
lobus caudatus (pars supraportalis e 
processus caudatus). 0 dueto comum 
aqui formado encontra-se isento de 
c o n t r i b u i c B e s . Na outra disseccSo 
(6,7% - Obs. 5 m ) , assinalamos 0 ramus 
processi caudati unindo-se ao tronco 
constituido pelo ra-mus lobi dextri 
lateralis e ramus lobi dextri m e d i a ­
lis, acolhendo, nesta preparação, dois 
coletores conspicuos do lobus caudatus 
(pars supraportalis), ao segundo deles 
unindo-se contribuição do processus 
papillaris. 0 via comum assim c o n s t i ­
tuída encontra-se isenta de c o n t r i b u i ­
cBes .
3) 0 ramus lobi dextri medialis, segundo 
referimos, encontra-se unido ao tronco 
constituido pela confluência do ramus 
processi caudati e do ramus lobi 
dextri lateralis, 11 vezes (72,61 - 
Obs. 1m, 2 f , 4f, 5m, 7«, 8f, 9«, 11m, 
12m, 14m, 15f), ao ramus lobi q u a d r a— 
ti, 2 vezes (13,31 - Obs. 10m, 1 3 m ) , 
ao ramus processi caudati, 1 vez (5,7%
- Qbs. 3f) e ao ramus lobi dextri 
lateralis, 1 vez (6,7% • Obs. 6 m ) . No 
grupo de 11 pecas (72,6% - Obs. 1m, 
2 f , 4 f , Sm, 7», 8f, 9m, 11», 12m, 14», 
1 4 f ), em que o ramus lobi daxtri m e ­
dialis une-se ao tronco comum oriundo 
da uniSo do ramus processi caudati e 
do ramus lobi dextri Lateralis, ele 
acolhe tributários de diversas o ri­
gens , isto é :
a) somente do lobus quadratus, 7 vezes 
(46,2% - Obs. 1m , 4f, 5 m , 11m, 12m, 
14m, 15f), melhor explicando, dois 
coletores isolados, 4 vezes (26,4% - 
Obs. 1m, 4 f , 5m, 11m), um tributírio 
conspicuo, 1 vez (6,7% • Qbs. 1 2 m ) , ou 
n 3 o , 2 vezes (13,2% - Obs. 14m, 15f). 
0 dueto caracterizado nestas glândulas 
constitui 0 próprio ramus principalis 
dexter e surge livre de eferentes, 5 
vezes (33,0% - Obs. 1 m ,4 f ,1 2 m ,1 4 m ,1 5 f ) 
e acolhe nas demais preparacBes (13,3% 
• O b s .  5m, 11m) afluentes oriundos 
concomitantemente do lobus quidritu*, 
lobus de>:tar medialis e lobus caudatus 
(pars supraportalis e processus p a p i l ­
laris), 1 vez (6,7% - Obs. 5m), melhor 
explicitando, auatro coletores, os 
três primeiros isolados, dos quais 0 
primeiro e o terceiro do lobus q u a d r a ­
tus, 0 segundo do lobus dexter m e d i a ­
lis e 0 último, conspicuo, do lobus 
caudatus, reunindo contribuicSo da 
pars supraporta I is e do processus 
papillaris; na outra observaçío (6,7%
Obs. 11m), 0 ramus principalis 
dexter recebe um tributário isolado do 
lobus caudatus (pars supraportalis);
b) simultaneamente flo lobus caudatus 
(pars supraportalis) e do loous 
quadratus, 2 vezes (13,3% - Qbs. flf, 
9m) , ou seja, três coletores, 0 pri­
meiro independente do lobus quadratus 
e os dois òltimos, formando tronco 
comum, um de cada lobo, 1 vez (6,7% - 
Obs. Bf) e sete tributírios, os cinco 
p r i m e i r o s ,iso I ados do. lobus quadratus 
e os dois últimos, compoèm tronco 
comum, um do lobus quadratus e outro 
do lobus caudatus (pars suprapprtalis 
e processus papillaris), 1 vez (6,7% - 
Obs. 9 m ) . 0 dueto comum visto nestas 
duas preparacBes, constitui ji 0 pró­
prio ramus principalis dexter e encon- 
tra-se livre de afluentes;
c) concomitantemente do lobus quadratus e 
do lobus dexter medialis, 1 vez (6,7%
- Obs. 2f), vale dizer quatro afluen­
tes reunidos em dois troncas de dois 
elementos, os primeiros originando-se 
do lobus quadratus e os últimos, um do 
lobus dexter medialis a outro daquele 
lobo. fl via comum, aqui caracterizada, 
representa o ramus principalis dexter 
e encontra-se livre de afluentes;
d) simultaneamente do lobus qua-dratus, 
lobus dexter medialis e lobus caudatus 
(pars s u p r a p o r t a l i s ) , 1 vez (6,7% 
Obs. 7 m ) , isto è, tronco comum de dois 
componentes, um do lobus dexter media­
lis e outro do lobus caudatus (pars 
supraportalis), seguido de quatro com­
ponentes vindos do lobus quadratus, 
os três primeiros reunidds em troncos.
0 conducto verificado nesta peca repre 
senta, j4, o próprio ramus principalis 
dexter e acha-se isento de contribui­
cBes .
E) SISTEMR 00 RRMUS PRINCIPALIS SINISTER
Nas 15 preparacBes estudadas, observa­
mos a fazerem parte do sistema do ramus 
principalis sinister, 0 ramus lobi sinistri 
lateralis e o ramus lobi sinistri medialis, 
em todas alas, e o ramus lobi quadrati, em 
13 destas pecas (85,8% - Obs. 1m, 2 f , 3f, 
4 f , 5m, 6m, 7m, 8f, 9m, 11m, 12ih, 14m, 
15f), afora contribuicBes inominadas vindas 
do lobus sinister lateralis, lobus sinister 
medialis, lobus quadratus e lobus caudatus 
(processus papillaris e oars supraporta­
lis).
□escreveremos, a seguir, as diversas 
associaçBes diretas que estabelecem entre 
si, os coletores nominados integrantes do 
sistema do ramus principalis sinister, 
salientando o comportamento de cada um 
deles e o da via comum resultante.
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1) □ ramus lobi sinistri medialis e o 
n n u s  lobi q u i d n t i  compoêm tranco 
comum em 3 das 15 preparações (53,41), 
ambos encontrando-se livres de tribu­
tários, 5 vezes (38,7' - Gbs. 1m, 2í , 
7m, ôf, 12m, 14f). Tanto o ramus looi 
sinistri medialis como o rsmur lobi 
quadrati acolhem tributirios de d i ver­
sas origens, 1 vez (6,7% - Obs. 8 m ) , 
vale dizer, ao primeiro deles afluem 
quatro tributirios isolados vindos do 
lobus quadratus, enquanto o segundo 
recebe eferente do lobus sinister 
medialis. Somente o ramus lobi quadra­
ti acolhe contribuiçSo inominada, 1 
vez (5,7* - Obs. 11m), isto è, afluen­
te isolado conspicuo do lobus sinister 
medialis. Finalmente, em 1 única pre­
paração (6,7% - Obs. 1 4 m ) , apenas o 
ramus lobi sinistri medialis acolhe 
eferentes, vale dizer, tronco comum de 
dois componentes do lobus quadratus.
De outra parte, o tronco comum resul­
tante da uni3o do ramus lobi sinistri m e ­
dialis e do ramus lobi quadrati, configura­
do naquelas S dissecçQes (53,4 - Obs. 1m, 
2 f , 7m, ô f , 9m, 11m, 12m, 14m, 15f), e n con­
tra-se livre de afluentes em apenas 1 opo r ­
tunidade (6,7% - Obs Sm) acolhendo, nas 
demais preparacSes, afluentes de diversas 
origens, a saber:
a) apenas do lobus quadratus, mais e xa­
tamente, cinco- coletores isolados, 1 
vez (6,7% - Obs. 7 m ) , três afluentes 
independentes, 1 vez (6,7% - Obs. 2 f ) 
e um tributário 1 vez (6,7% - Obs. 
11m)j
b) simultaneamente do lobus quadratus, do 
lobus sinister e do lobus caudatus 
(pars s u p r a p o r t a l i s ) , 1 vez (6,7% 
Obs. 1m), ou seja, trts eoletores 
isoladas da lobus quadratus, seguidas 
de tronco comum a coletores do lobus 
sinister e do lobus caudatus (pars 
supraportalis) ;
c) concomitantemente do lobus quadratus e 
do lobus sinister medialis, 1 vez 
(6,7% - Obs. âf), isto è, três tribu­
tirios isolados do lobus quadratus, 
seguidas de dois tributirios indepen­
dentes do lobus sinister medialis, o 
segundo dos quais conspicuo , entre os 
quais se posta outro afluente isolado 
daquela mesma origem;
d) simultaneamente do lobus sinsiter la­
teralis, lobus sinister medialis e 
lobus quadratus, 1 vez (6,7% - Obs. 
12m), vale dizer, três contribuic3es 
deste último loba, tronco comum a dois 
afluentes, o primeira vindo do lobus 
sinister medialis e o segunda c o nspi­
cuo, do lobus sinister lateralis, 
seguida de coletor isolada do lobus 
q u a d r a t u s ;
e) ao mesmo tempo do lobus quadratus, do 
lobus sinister medialis e do lobus 
caudatus (pars supraportalis), 1 vez 
(6,71 - Obs. 14m), isto è, dois col e ­
tores inoeoendentes do lobus quadratus 
entre os quais se posiciona tronco 
comum a dois coletores do lobus sinis­
ter medialis, o segundo dos quais 
conspicuo , dos afluentes do lobus 
quadratus, o última deles conspicuo, 
entre os quais se posiciona afluente 
isolado do lobus caudatus (pars supra­
portalis);
f) concomitantemente do lobus quadratus e 
do lobus sinister lateralis, 1 vez 
(6,7% - Obs. 15f), ou seja, afluente 
isolado do lobus quadratus, seguida de 
coletor conspicuo de lobus sinister 
lateralis.
2) 0 ramus lobi sinistri lateralis e o 
ramus lobi sinistri medialis acham-se 
diretamente conjugados em 5 das 15 
preparacSes (33,0% - Qbs. 3 f , 4 f, ô m , 
10m, 13m). flmoos mostram-se livres da 
tributirios, 2 vezes (13,3% - Obs. 3 f , 
6 m ) , enquanto que apenas o ramus lobi 
sinistri medialis acolhe eferentes, 1 
vez (6,7% - Qbs. 4f), vale dizer, três 
contingentes isolados do lobus q u a d r a ­
tus », por último, coletor independen­
te conspicuo do lobus sinister m e d i a ­
lis.
0 ramus lobi sinistri lateralis, a seu 
turno, acolhe eferente isolado do lobus 
quadratus, 1 vez (6,7% - Obs. 13m). Tanto o 
raeui labi sinistri lateralis como o ramus 
lobi sinistri medialis recebem tributirios,
1 vez (6,61 - Qbs. 10m), isto è, o primeiro 
deles acolhe dois eferentes isoladas do 
lobus sinister medialis e a segunao tamoem 
dois duetos isolaaos do lobus quadratus.
0 tronca comum resultante da reuniSo 
do ramus lobi sinistri lateralis e do ramus 
lobi sinistri medialis, observado neste 
grupo de 5 pecas (33,0% - Obs. 3 f , 4 f , Sm, 
10m, 1 3 m ) , ji representa o próprio ramus 
principalis sinister, 2 vezes (13,3% - Qbs. 
10m, 13m) e acolhe tributirios de diversas 
origens, a saber:
a) simultaneamente do lobus caudatus 
(pars supraportalis) e do lobus qua­
dratus, 2 vezes (13,3% • Obs. 4 f , 1m), 
vale dizer, coletor isolado do lobus 
quadratus, seguido de tributirio con s ­
picuo do lobus caudatus (pars supra­
portalis e processus papillaris) e 
finalmente mais dois coletores daquela 
mesma origem, 1 vez (6,71 - Obs. 4f) a 
tributirio independente do lobus qua­
dratus, seguido de coletar conspicuo 
do lobus caudatus (pars supraporta­
lis), 1 vez (5,7% - Obs. 10m);
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b) concomitantemente do Lobus quaoratus, 
Lobus sinister Lateralis e LoDus c a u ­
datus Cpars supraportalis), ou seja 
dois coletores independentes do lobus 
auadratus, tributário conspicuo do 
loous sinister lateralis, mais um 
afluente consplcur daquela mesma o r i ­
gem e, finalmente, /dois afluentes 
isolados do lobus caudatus Cpars su­
praportalis), 1 vez (6,7* - Obs. 3f);
c) ao mesmo tempo do lobus sinister m e ­
dialis e do lobus quadratus, vale 
dizer, tronco comum associando três 
elementos, dois do primeiro looo e um 
do último, 1 vez CS,7* - Qbs. 6m) ;
d) simultaneamente do lobus sinister m e ­
dialis, do lobus caudatus (pars supra­
portalis) e do lobus quadratus, ou 
seja, afluente isolado do lobus c a uda­
tus (pars supraportalis), tronco comum 
a dois afluentes, um do lobus sinister 
medialis e o outro do lobus auadratus 
e mais um tronco comum associando 
quatro componentes, o primeiro ao 
lobus sinister medialis, conspicuo e 
os três últimos do lobus quadratus, 1
-vez CS,71 - Obs. .13a ).
3) 0 ramus lobi sinistri lateralis e o 
ramus lobi quadrati acham-se d i r e t a ­
mente conjugaoos em 1 dos 15 fígados 
(5,7* - Obs. 5m) , oportunidade em que 
ambos recolhem con t r ibu i çíies inomina- 
das, provenientes do lobus sinister 
medialis, ou seja, ao ramus lobi q ua­
drati, um afluente isolado e, ao t i d i m  
labi sirristri lateralis, dois tributá­
rios independentes. Quanto ao tronco 
comum observado na glândula em ques- 
tSo, recebe eferente isolado, conspi- 
cuo, do lobus sinister lateralis.
Vejamos agora o modo pelo qual, 
continuando a confluir, os coletores 
nominados, integrantes do sistema do ramus 
principalis sinister, acabam por constitui- 
lo .
1) 0 ramus lobi sinistri lateralis p a r t i ­
cipa da formacSo do sistema do ramus 
principalis sinister, em todos os 
casos (100,01). Observamo-lo associado 
ao ramus lobi sinistri medialis, 5 
vezes (33,0* • Obs. 3 f , 4f, Sm, 10m, 
13m) e ao ramus lobi quadrati, 1 vez 
(6,7* - Obs. 5m). Nas S pecas restan­
tes (53,4* - Obs. 1m, 2 f , 7m, 8 f , 9m, 
11m, 12m, 14m, 15f), vimo-lo a d e s e m ­
bocar no tronco comum para o qual 
convergem, o ramus lobi quadrati e o 
ramus lobi sinistri medialis, sendo 
visto livre de contribuicSes em apenas
1 órgSo (6,7* - Obs. 14m), quando à 
via resultante, jà representativa do 
próprio ramus principalis sinister vem 
ter dueto conspicuo do lobus caudatus
que reúne duas c o n tribuicSes da pars 
supraportalis e uma do processus pa­
pillaris. Nas demais preparacBes, 
acolhe contingentes de diversas ori­
gens , ou seja:
a) simultaneamente do lobus sinister me ­
dialis, lobus quadratus e do lobus 
caudatus (pars supraportalis), 2 vezes 
(13,3* - Obs. 2 f , 7 m ) , isto é, tronco 
comum de quatro componentes, um do 
lobus quadratus e três do lobus sinis­
ter medialis, o último deles conspi- 
c u o , eferente inominaao daquele lobo, 
seguido de dois contingentes isolados 
do lobus caudatus Cpars supraporta­
lis), sucedidos por tronco comum de 
dois componentes, um do lobus quadra­
tus e outro do lobus caudatus (pars 
supraportalis! e.finalmente, tributário 
isolado, conspicuo desta mesma origem,
1 vez (6,7* - Obs. 2 f ) e tronco comum 
de três elementos ao lobus sinister 
medialis, seguiao de quatro afluentes 
alternados do lobus quadratus e ac 
lobus caudatus (pars supraportalis), o 
último do lobus quadratus, conspicuo 
e, por fim, tranco comum associando 
dois elementos do lobus caudatus (pars 
supraportalis), 1 vez (6,7* - Obs. 
7»). Nestas 2 preparacBes, o dueto 
assim caracterizado encontra-se livre 
de afluentes e ji contitui o próprio 
ramus principalis sinister;
b) concomitantemente do lobus sinister 
medialis e do lobus caudatus (pars 
supraportalis), 2 vezes (13,3* - Obs. 
12m, 15f), isto è, coletor isolado 
conspicuo do lobus sinister medialis, 
seguido de dois tributaries do lobus 
caudatus (pars supraportalis), o p r i ­
meiro dos quais conspicuo que acclhe 
inclusive contribuiçSo ao processus 
papillaris, 1 (6,7* - Obs. 12m) e 
eferente isolado, conspicuo do loous 
sinister medialis e outro afluente 
isolado do lobus caudatus (pars supra­
portalis) 1 vez (5,7* - Obs. 15f). 
Também nestas 2 glândulas, o dueto 
assim constituido encon-tra-se livre de 
eferentes c representa ji o próprio 
ramus principalis sinister;
c) unicamente do lobus sinister medialis, 
vale dizer, um tributário isolado, 1 
vez (6,7* - Obs. 1m). 0 dueto comum, 
aqui caracterizado, encontra-se livre 
de contribuicBes e r-epresenta o pró­
prio ramus principalis sinister;
d) c o n e o m i t a n temente ao lobus sinister 
medialis e do lobus caudatus Cpars 
supraportalis), ou seja, tronco comum 
de dois elementos, um de cada uma 
dessas origens, 1 vez (5,7* - Obs. 
Sm). 0 conduto aqui fqrmado representa
o ramus principalis sinister e acolhe, 
em seu trajeto, coletores inominados 
representados por tronco comum de dois
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componentes, um do -lobus sinister 
medialis e outro do lobus caudatus 
(pars supraporta lis ), seguido de dois 
afluentes isolados aesta mesma origem;
e) somente do lobus sinister medialis, 
melhor explicanao, um coletor isolado,
1 vez (6,7% - Obs. 11m). 0 conduto 
verificado nesta peca representa o 
próprio ramus principalis sinister e 
acolhe, em seu percurso, colstor iso­
lado do lobus caudatus (pars suprapor- 
t a l i s ) ;
f) ao mesmo tempo do lobus quadratus e 
lobus caudatus (pars su p raporta 11s ) e 
processus papillaris, isto é, um 
coletor de cada regi3o, os dois últ i ­
mos em tronco, 1 vez (5,7% - Obs. ôf);
2) 0 ramus lobi sinistri medialis toma 
parte na constituição do ramus p r i n c i ­
palis sinister nos 15 órg3os estudaaos 
(100,01), auando o vimos associaco ao 
ramus lobi quadrati, 3 vezes (53,4% - 
Obs. 1m, 2 f , 7m, 3f, 9 m , 11m, 12m, 
14m, 15f) e ao ramus lobi sinistri 
lateralis, 5 vezes (33,0% - Obs. 3 f , 
4 f , Sm, 10m, 1 3 m ) . Na peça restante 
(5,6% - Obs. 5 m ) , surpreendemo-lo a 
desembocar no tronco comum constituído 
pelo ramus lateralis lobi sinistri e 
ramus lobi quadrati, quando acolhe, em 
seu trajeto, três coletores isolados 
do lobus quadratus. R via aqui formada 
Dela confluência dos mencionados d ue­
tos, caracteriz«"o propris ramus pri n ­
cipalis sinister que recebe apenas um 
afluente do lobus caudatus (pars su- 
praportalis>.
3) 0 ramus lobi quadrati, consoante ver i ­
ficamos, surge como constituinte do 
sistema do ramus principalis sinister 
em 13 dos 15 fIgados'estudados (85,3%
- Obs. 1a, 2 f , 3 f , 4f, 5m, 6 m , 7m, 3 f , 
3m, 11m, 12m, 14m, 15f). Nas outras 2 
pecas (13,2% - Obs. 10m, 13m), obser­
vamo-lo a enderecar-se ao ramus lobi 
dextri medialis. No conjunto dessas 13 
preparacBoes em que o ramus lobi q ua­
drati faz parte do sistema do ramus 
principalis sinister, verif icanra-lo 
formando tronco comum com o ramus lobi 
sinistri medialis, 3 vezes (53,4% 
Obs. 1m, 2 f , 7m, 3f, 3 m , 11m, 12m, 
14 m , 15f) e com o ramus lobi sinistri 
lateralis, 1 vez (6,7% - Obs. 5 m ) . Nas 
demais glândulas constituintes deste 
gruqo, vimos o citado ramo a endere- 
çar-se ao tronco comum comoosto pelo 
ramus lobi sinistri lateralis e ramus 
lobi sinistri medialis, 3 vezes (13,8%
- Obs. 3f, 4 f , Sm), quando se encontra 
livre de c o n t r i b u i ç 3 e s . 0 dueto comum 
formado nestas 3 disseccBes ji c a r a c ­
teriza o próprio ramus principalis 
sinister e encontra-se isento de tri­
butários, 2 vezes (13,3% - Obs. 3 f ,
4 f ), acolhendo-os na observacSo co m ­
plementar (6,7% - Obs. Sm), vale d i ­
zer, tronco comum de seis componentes, 
três do lobus sinister lateralis e 
três do lobus caucatus (pars supraoor- 
talis), seguido de mais três afluentes 
inominados, dois do lobus quadratus e 
o outro do lobus dextri medialis, com 
plementar (5,7% • Obs. 5 m ) , vale d i ­
zer, tronco comum de seis componentes, 
trís do lobus sinister lateralis e 
trts do lobus caudatus (pars suprapor- 
talis), seguido de mais trts afluentes 
inominados, dois do lobus quadratus e 
o outro do lobus dextri medialis, com 
os dois últimos compondo tronco comum.
F) TRRCTOS RNRST0M0TIC05
No estudo das 15 preparac3es, 
evidenciamos, em 2 delas (13,2% - Obs. 1m, 
5 m ) , a presença de tracto anastomótico 
entre diferentes coletores, ou seja:
a) o tronco do ramus lobi sinistri m e dia­
lis e ramus lobi. quadrati (sistema do 
ramus principalis sinister) ao ramus 
lobi dextri medialis (sistema do ramus 
principalis dexter), 1' vez (6,7% 
Obs. 1m );
b) dois duetos conspicuos vindos do lobus 
caudatus (pars s u p r a p o r t a l i s ) , um 
deles integrante do ramus principalis 
dexter e o outro, do ramus principalis 
sinister, 1 vez (6,7% - Obs. 5 m ) ;
c) coletor do lobus caudatus (pars supra­
portalis) ligado a dueto conspicuo de 
mesma procedência, e o ramus process! 
caudati, ambos integrantes do sistema 
do ramus principalis dexter, 1 vez 
(5,7% - Obs. 5m). 0 referido dueto 
conspicuo è o mesmo implicado no caso 
do Item anterior.
C0MENTRRI05
Considerando o fato de as trabalhos 
encontrados sobre o assunto dedicarem-se a 
outros roedores que n3o a capivara - e à 
parte deles, ainda a coelhas - , o confron­
to dos resultados desta pesquisa com o 
conteúdo desses trabalhos, far-se-4 com 
certa restricío, parcialmente atenuada no 
caso da pesquisa de PRRDR et alii, 6, rela­
tiva ao rat3o do banhado, jà que o fígado 
desse animal mostra-se lobado, como o da 
especie que estudamos agora e as autares se
valeram de igual método ao por nós utiliza­
do. Rssim sendo, é exatamente no ratSo do 
banhada que surpreendemos as três apcSes de 
formac3o do ductus choladocus, como na 
capivara, ou seja, tricanvergência do ramus 
principalis dexter, ramus principalis si-
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nister e ductus cysticus (20,0* e 66,7*), 
união dos dois primeiros coletores (50,0* e 
20,0*} e associação do ductus hepaticus 
com o ouctus cysticus (20,0* e 13,3*). Rs 
porcentagens indicadas dizem respeito, por 
ordem, ao ratão do banhado e á capivara. 
Para coelhos, relatam DIRS et aliij 1, que 
a segunda das opções citadas é a mais f re­
quentemente encontrada (94,11*), pela razão 
de o ductus cysticus integrar-se então ao 
sistema do ramus principalis dexter, d i spo­
sição que aparece no ratão do banhado 
(2B,7*) e .também na capivara (20,0*), em 
menor número de casos. Esses autores de s ­
crevem o eolèdoeo a receber tributários de 
várias procedências, o que não registramos 
em nosso material bem como PRROR et alii, 
6, no ratão do banhado. Rliás, o encorviro 
do ductus cysticus associado ao ductus 
hepaticus surge tanto no ratão do banhado 
(20,0*) quanto na capivara (13,3*) mas, não 
em coelhos. □ ductus cysticus integrado ao 
sistema ao ramus principalis sinister, fato 
que não observamos em nossas peças, aparece 
no ratão do bannaao (33,3*) e nos coelnos 
examinados por DIRS et alii, 1 (5,39*), 
disposição que verificamos representada no 
primeiro dos esquemas que ilustram o traba­
lho de OLIVEIRA et alii, 4- , ea cobaias. Na 
constituição do ramus principalis dexter, 
descrevemos aproximadamente a mesma c o mpo­
sição relatada por PRRDR et alii, 6 , com a 
ressalva de que encontramos raramente 
(6,7*) tambem a participacão-do ramus lobi 
quadrati nesse sistema. Para os coelhos, 
segundo DIRS et alii, 1 , participam desse 
sistema, mais f reqôentemente (76,47*), os 
ramos lateral e medial do lobo direito e o 
dueto cistico. R participação desses ramos 
foi bastante freqüente na capivara mas, a 
do ductus cysticus foi apenas 19,8*. De 
maneir3 genérica, a descrição de OTTRVIRNI,. 
5, para a cobaia parece não fugir ao que 
estamos apresentando, pois esse autor c o n ­
sidera como tributários do dueto direito, 
um afluente primário do lobo mediano d i r e i ­
to, um ou dois do lobo eaudato, um afluente 
primário do lobo mediai esquerdo (excepcio­
nalmente) e um lobo quadrado. Em informação 
que parece contrária ao que ora expusemos, 
OTTRVIRNI, 5, relata qua não existem, no 
coelho, duetos que permitam distinguir dois 
territórios billferos, um direito e um 
esquerdo mas aponta a existência de um sò 
dueto bilifero que nasce por meio de dois 
afluentes primários, aos quais chegam 
outros afluentes primários e o dueto c i s ­
tico, sendo o dueto eolèdoeo continuação 
desse dueto bilifero. Na realidade, regis­
tramos a ocorrência freqüente de ser, o 
ramus principalis dexter, muito curto e 
c o l o c a r e m - s c , os seus ramos formadores, em 
posiçlo tal que parece c o n tinu ar- s e , o 
ramus principalis sinister, diretamente no 
ductus choledocus. O T T R V I R N I , 5, menciona, 
mesmo para a cobaia, que o dueto esquerdo è 
mais longo e fino que o direito. Também 
para a marmota, esse autor 5 refere a 
constituição do dueto bilifero intra-hepá-
tico por vários afluentes dispostos em 
"V* , talvez pela mesma razão que invocamos 
anteriormente. Esse autor, por outro lado, 
alude em várias oportunidades a conspicuo 
afluente primário coletor do lobo eaudato 
que penetra no coleooco. EmDora não tenha­
mos relatado o encontro oe tributários 
diretos do ductus choledocus na capivara, 
entendemos que essa citação de OTTRVIRNI, 
5, talvez se prenda ao fato seguinte: 
assim como o ductus choledocus parece re­
presentar direta continuação do ramus pri n ­
cipalis sinister, em determinados casos o 
ramus principalis dexter, sempre muito 
curto, parece representar direta continua­
ção do ramus processi caudati, pela d i spo­
sição que este assume; como o ramus princi­
palis dexter, não apenas na capivara, de 
modo geral em todos os mamíferos, represen­
ta um dos formadores do ductus choledocus, 
pode-se ter a impressão, mencionada por 
OTTRVIRNI, 5 , de que o eolèdoeo recolhe, 
ns sua última parte, o alfuente primário ao 
lobo eaudato. Para a nutria, indica mesmo 
que grande quantidade de afluentes bilife- 
ros convergem para tronco que, por sua vez, 
participa da constituição do dueto direito. 
Oe fato, registramos, nos 15 casos estuda­
dos, o ramus processi caudati a integrar o 
sistema do ramus principalis dexter, bem 
como a p a r t i c i p a c ã o , nesse sistema, de 
variável número de coletores inominados 
vindos não apenas do processus caudatus, 
mas também do processus papillaris e da 
pars supraportalis do lobus caudatus, sendo 
muitos destes últimos, conspicuos. Para a 
própria nutria e para a cobaia adulta, 
OTTRVIRNI, 5, refere-se á presença de um 
dueto bilifero para cada um dos territórios 
direito e esquerdo, destacando a participa­
ção do afluente primário do lobo mediai 
direito no dueto bilifero direito - conf o r ­
me observamos em grande numero ae pecas 
(92,4*) - até excepcionalmente desempocanao 
na grande dilatação formada pelo encontro 
do dueto direito com o dueto esquerdo. 
Disposição semelhante registramos (6,7*) 
quando do endereçamento do ramus lobi dex­
tri medialis diretamente na formação das 
vias e x t r a - h e p á t i c a s , neste caso como tri­
butário do ductus cysticus. Rliás, a parti- 
eipaçáo do ductus cysticus diretamente na 
formação das vias extra-hepáticas represen­
ta o aspecto mais comum na composição do 
ductus choledocus da capivara (66,7*). 
Como o ductus cysticus (20,0*), o ramus 
lobi quadrati (13,3*) participa raramente 
do sistema do ramus principalis dexter, 
segundo observamos na capivara, pois é 
evidente que se integra com maior freqôên- 
cia (85,S*), ao sistema do ramus principa­
lis sinister, estando mesmo freoôentemente 
unido, o ramus lobi quadrati, 'diretamente 
ao ramus lobi sinistri' medialis (59,4*), 
embora a posição topográfica do lobo qua­
drado favoreça sua drenagem, tanto para o 
sistema do ramus principalis dexter, quanto 
para o do ramus principalis sinister, en­
contramos somente pequenos coletores es­
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coando a direita e o ramus lobi quadrati, 
mais consoicuo, à esquerda, dentro de sua 
regi3o de drenagem e, c o n s e q â e n t e m e n t e , 
tendendo a integrar-se ao segundo dos sis­
temas. Talvez a posição da vesiculo biliar, 
entre o lobo quadrado e o lobo mediai d i ­
reito, tenha algo a ver com esse fato. Da 
mesma forma, foram esperados, em nosso 
material, como mais freqôentes, alguns 
arranjos encontradas, como a associacSo do 
ramus lobi dextri lateralis e ramus proces- 
si caudati (35,6%), pela proximidade de 
territórios que escoam.
No tocante ao sistema do ramus p r i n c i ­
palis sinister, è de modo geral a mesma, a 
composiçSo descrita por PRRDR et alii, 5,
para o rat3o do banhado, da qua registra­
mos, para a capivara, com a ressalva de que 
n3o indicamos, nessa composiçSo, o ductus 
cysticus e nem cpntribuic3es inominadas 
vindas do lobus dexter medialis. Conforme 
já comentamos, DIRS et alii, 2, relatam, 
para o coelho, a rara participaçSo do d uc­
tus cysticus nesse sistema (5,39%), d i s p o ­
sição que observamos registrada no primeiro 
dos esauemas constantes da publicaç3o de 
QLIVEIRR et alii, 4. Também n3o vimos em 
nosso material, coma OTTRVIHNI, 5, na 
nutria, a p a r t i c i p a d o , s« bem que tida 
como excepcional, do afluente do lobo m e ­
diai diçeito no dueto esquerdo. □ próprio 
ramus principalis sinister, que registramos 
sempre, foi caracterizado por OLIVEIRA et 
alii, 4, para as cobaias, livre de afluen­
tes em 9,0% das peças - disposiçSo por nós 
evidenciada raramente (5,7%) - e a receber, 
f reqôentemente (31,0%), tributárias de d i ­
versas procedências - percebemos que, nesta 
citaç3o, esses autores referem-se à compo- 
siçSo do sistema do ramus principalis si­
nister no qual, como coletores nominados, 
n3o fazemos referência ccmo eles i partici- 
pacSo do ramus processi papillaris como 
dueto isolada, embora tenhamos registrado 
para a capivara, a presença de colstpres do 
processus papillaris, pois essa regiSo é 
restrita e tais coletores sempre se acham 
associados a eferentes da pars supraparta- 
lis, alguns dos quais conspicuos. Rs as­
sociações mais freqüentes, na composiçSo do 
ramus principalis sinister, vimos surgir 
entre o ramus lobi sinistri medialis e o 
ramus lobi quadrati (59,4%) ou o ramus lobi 
sinistri lateralis (33,0%), explicadas pela 
pasiçSo intermediária da massa glandular 
drenada pelo primeira coletor, em relaç3o 
aos outros dois. Também se explica f a cil­
mente o fato que registramos, como os au­
tores dos trabalhos que estamos citando, de 
contribuicSes do lobus caudatus (pars su- 
praportalis s processus papillaris) e do 
lobus quadratus enderecarem-se tanto para a 
sistema do ramus principalis dexter, quanto 
para o sistema do ramus principalis sinis­
ter, pela raz3o de ocuparem a regi3o g l a n ­
dular intermediária entre os lobos direito 
e esquerdo. Aliás, DIRS et alii, 1, r e g i s ­
tram a participaç3o do ramo do lobo q u a d r a ­
do e do ramo do' lobo intermédio (talvez 
corresponda, para nós, à pars s u p raporta l is 
do lobus caudatus) tanto no sistema do ramo 
principal direito quanto esquerdo, enquanto 
OLIVEIRA et alii, 4, mencionam a presença 
do primeiro ramo na composiç3o do sistema 
do ramus principalis sinister, praticamente 
metade dos casos (53,0%).
Ocorrência pouco esperada em figados 
lobados - comparativamente ao que acontece 
em figados n3o lobados - é a do encontro de 
vias ana s t o m ó ticas a relacionarem, entre 
si, diferentes coletores do sistema excre­
tor. Tal fato foi registrado em 13,2%, de 
nossas pecas de capivara, quando encontra­
mos essa iígaç3o estabelecendo-se, de modo 
geral, entre duetos integrantes do sistema 
do ramus principalis dexter e do ramus 
principalis sinister. 0 encontro de anasto­
moses n3o è citado pelos autores referidos. 
OTTRVIRNI, 5, afirma, mesmo relativamente 
à cobaia, que n3o se observam anastomoses 
entre os vários afluentes secundários que 
se unem em leque para constituir o dueto 
bilifero esquerdo.
C0NCLU50ES
Do estudo do sistema excretor. do fi-
gado de 15 capivaras (Hydrochoerus hydro-
choeris) adultos, machos e fêmeas, e x t r a í ­
mos as seguintes conclusões:
1) o ductus choledocus, sempre livre de 
tributários resulta, mais freqüente­
mente (55,7%), da triconvergência do 
ramus principalis dexter, ramus pri n ­
cipalis sinister e ductus cysticus, 
também da uni3o direta dos dois p r i ­
meiras (13,3%) ou, ainda do ductus 
cysticus e ductus hepaticus (13,3%);
2) o ductus hepaticus, caracterizado pela 
confluência do ramus principalis d e x ­
ter e ramus principalis sinister, 
aparece em poucos casos (13,3%), e 
livre de tributários;
3) o ductus cysticus, livre de afluentes 
(32,4%) ou a receber tronca da ramus 
medialis lobi dextri e ramus lobi 
quadrati (5,7%), une-se em tricon- 
vergência ao ramus principalis d ex­
ter e ramus principalis sinister para 
a constituiç3o do ductus choledocus 
(55,7%), incorpora-se ao sistema do 
ramus principalis dexter (19,3%) ou 
une se ao ductus hepaticus, tamoem 
para a constituição do ductus cho­
ledocus (13,3%);
4) o sistema do ramus principalis dexter 
acha-se integrado, de modo geral, pelo 
ramus lobi dextri lateralis (100,0%),
R evSacJAed.vex.Zootec. Univ.SJ’aub, 23(2):115-132,1986.
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ramus processi caudati (100,0»), ramus 
lobi dextri medialis (32,4*), ductus 
cysticus (13,5*) e ramus lobi Quadrati 
(6,7*), além de inòmeras contribuicBes 
inominadas vindas do lobus dexter 
lateralis, lobus oexter medialis, lo­
bus caudatus (pars supraportalis, 
processus papillaris e processus 
caudatus) e lobus quadratus;
5) o ramus lobi dextri lateralis une-se 
diretamente ao ramus processi caudati 
(35,81), ao ramus lobi dextri medialis 
(6,7*) ou vai ter tronco comum aos 
dois citados coletores (6,7*), sempre 
integrado ao sistema do ramus prin­
cipalis dexter;
5) o ramus processi caudati associa-se 
diretamente ao ramus lobi dextri 
lateralis (85,8*), ao ramus lobi d ex­
tri medialis (6,7*) ou conjuga-se a 
tronco constituido pelas citadas vias 
(6,7*), sempre incorporaoo ao sistema
oo ramus principalis dexter;
7) o ramus lobi dextri medialis liga-se 
diretamente ao ramus lobi quadrati 
(13,2*), ao ranus processi caudati
(6,7*), ao ramus lobi dextri lateralis 
(6,6*) ou endereça-se a tronco resul­
tante da confluência desses dois 61- 
timos coletores (72,7*). 0 focado ramo 
integra o sistema oo ramus principalis 
dexter (32,4*) ou vai ter ao ductus 
cysticus (6,7*);
8) o sistema do ramus principalis sinis­
ter mostra-se constituido, de modo 
geral, pelo ramus lobi sinistri late­
ralis (100,0*), ramus lobi sinistri 
medialis (100,0*) e ramus lobi ouadra- 
ti (35,8*), afora contribuiçSes inomi­
nadas vindas do loDus sinister 
lateralis, lobus sinister medialis, 
lobus quadratus e lobus caudatus (pars 
supraportalis e processus papillaris);
9) o ramus lobi sinistri lateralis une-se 
diretamente ao ramus lobi sinistri 
medialis (33,0*), ao ramus lobi qua­
drati (6,7*) ou vai ter a tronco 
constituido pelos dois citados co­
letores (59,4.*) , sempre incorporado 
ao sistema do ramus principalis 
s i n i s t e r ;
10) o ramus lobi sinistri medialis as­
socia-se diretamente ao ramus Looi 
sinistri lateralis (33,0*), ao ramus 
lobi quadrati (59,4*) ou endereca-se a 
tronco formado pelos citados coletores 
(6,7*), sempre integrado ao sistema do 
ramus principalis sinister;
11) o ramus lobi quadrati conjuga-se 
diretamente ao ramus lobi sinistri 
medialis (59,4*), ao ramus lobi sinis­
tri lateralis (6,7*), ao ramus lobi 
dextri medialis (13,3*) ou vai ter a 
tronco para o qual conflueir o ramus 
lobi sinistri lateralis e o ramus loPi
sinistri medialis (19,8*3. D ramo em 
foco participa da formacSo do ramus 
principalis sinister (85,8*) ou do 
ramus principalis dexter (.13,3*);
12) vias ana s tomóticas foram encontradas 
(13,3*) intercomunicando diferentes 
coletores integrantes do sistema oo 
ramus principalis dexter e do ramus 
principalis sinister.
MIGLINO, M.Q.; P R R D S , I.L.5.; 5 D U Z R , W . M . f D'ER- 
R1CD, B.R. C o n t r i b u t i o n  to the study of. the 
liver e x cr et o r y sy stem in wild animals. V. 
Bi l ia r y ducts of the cap yb a r a (Hydr oc ho eru s 
n y d r oc h o er i s) .  R e v .F a c .M e d .vet .Z oo t e c. U ni v . S.  
Paulo, 23  (2W15-I3Z 19*6.
S U M M A R Y : The bi lia ry  ducts of 15 caoyba ra s (Hy- 
d ro c h oe r us  h y d r o c h o a r i s  ) , adults (10 males and 5 
females) Were stu died by dissection. The results 
show that: 1) the ductus choled oc us results of 
the union of n a u i  p r in c i p a l i s  dexter, ramu* 
pr in c i p a l i s  si ni s t er  and ductus cystic us  (66.71), 
ranus p r i n c i p a l i s  dexter  and raeius pr inc i pa l i s  
sin is t e r (13.81) or ductu s he pa ti cus  and ductus 
c y s t ic u s (13.31); 2 ) the ductus  hep a ti c us  is 
ca r a c t e r i z e d  in 13 .3 1 of the ca ses and is always 
formed by the c o n v e r g e n c e  of the ramus p r i n c i p a ­
lis dexter and ramus p ri nc i p al i s sinister; 3) 
the ductus c y sti cu s,  has not affluents in some 
cases (92.41); in others  case it receives the 
ramus m e d i al i s  looi oextri associ at ed  to the 
ramus lobi qu a dr a ti  ( S.71).. The ductus cysticus 
c o nt r ib u es  d i r e c tl y  to the for m at i o n of the d u c ­
tus c h o l e d o c u s  by union with the ramus p r i n c i p a ­
lis dexte r and the ramus pri nc ip a l is  sinister 
(B6.71) or the ductus  he pa tic us (13.31) and it 
inte gr ate s,  s o met im es  (13.81), the system of the 
raaus p r i n c i p a l i s  da xter system; 4) the system 
of the ramus pr i n c i p a l i s  dexter is integrated, 
mainly, by the ramus lobi daxtri lateralis
(100.01), ramus p ro ce ss i caudati (100.01), ramus 
lobi daxtri m e d i a l i s  (32.41), ductus cysticus 
(13.81), ramus lobi quadrati (5,71), and By 
in om in a te  little ducts from the lobus daxter 
lataralis, lobus d ex te r medialis, lobus caudatus 
(pars s u p ra p o rt a li s ,  p r oce ss us  pa pi l l ar i s and 
p r o c es s us  caudat us );  S) the system of the ramus 
p r i n c i p a l i s  s i nis te r is composed, mainly, by the 
ramus lobi sinistri lateralis (100.01), ramus 
lobi sinistri m e d i a li s  (100.01) and ramus lobi 
q u adr at i.  This sy st em is also integr at ed  by 
in o mi n a te  little ducts from lobus sinister late­
ralis, lobus sinis te r medialis, lobus o u i d n t u s  
and lobus ca ud atu s (gars su pr j p np t a I is anc 
p r oc e ss u s pap il la r i s) .
UN IT ER M S:  1. A n a t o m y  of Suidae; 2. Bile ducts; 
3. Li ve r;  A. Warthrog
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FIGURA 1 — Fígado de capivara (Hydrochoerus hydrochoeris) macho, adulto (Obs. 7), vis­
to pela face visceral. Redução de, aproximadamente, 2,5 vezes. O ductus 
choledocus (A) resulta da convergência do ramus principalis dexter (d) e 
ramus principalis sinister (s). O primeiro desses ramos acha-se formado pelo 
ramus lobi dextri lateralis (dL), ramus processi caudati (P), o ramus lobi 
dextri medialis (dM) e ductus cysticus (V), além de afluentes inominados vin­
dos de diversas regiões, como os do processuy papillaris (pp) e da pars 
supraportalis (ps) do lobus caudatus. O ramus principalis sinister forma-se 
pela confluência do ramus lobi sinistri lateralis (sL), ramus lobi sinistri 
medialis (sM) e o ramus lobi quadrati (Q), afora contribuições de diversas re­
giões glandulares.
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